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N a calçada da “Gil Placas”,
em Cidade da Esper-
ança, o motorista Ubira-

jara Pereira da Silva, 58 anos, a-
guardava receber a moto com o
novo emplacamento, na manhã
desta terça-feira (22). Fazia cer-
ca de 30 minutos que o homem
tinha sido avisado de que a no-
va placa poderia custar a espera
de até duas horas. Indignado
com o preço da nova placa, que
custou R$ 126,00, o homem
também reclamou da falta de
variedade para a escolha da lo-
ja que faria o emplacamento. 

“Esse preço é ridículo, em
meio a crise que estamos pas-
sando, não entendo porque
colocaram placas que custam
até o triplo do que era cobrado
antigamente. E até o ano pas-
sado a gente podia escolher a
empresa para emplacar nossos
veículos. Hoje eu só tive essa
opção. É até injusto que não ten-
ha concorrência”, reclamou o
motorista, que lamentou o fato
de nos próximos dias ter que tro-
car a placa do carro com o cus-
to de R$ 202. 

Em portaria publicada no
Diário Oficial em 12 de dezem-
bro passado, mesmo dia da pub-
licação da portaria para seleção
das empresas que seriam cre-
denciadas no serviço de placas
Mercosul, o Detran/RN divul-
gou duas empresas que atuari-
am como fabricantes: a "Utsch
do Brasil Indústria de placas de
segurança LTDA" e "W.V de
Souca Comércio de placas LT-
da". Como estampadoras, 4  em-
presas foram selecionadas: a
Autoplac Industria e Comércio
LTDA, outra empresa com o
mesmo nome, mas com o CN-
PJ diferente, a "F.V Rocha" e a
"Gil Placas COM. E SRV.LTDA".

Empresários do setor tam-
bém reclamam dos prejuízos.
"Há 40 dias estamos 'desem-
pregados”, diz Maria Alzenir,
dona de uma loja. 

« GASTOS » Consumidores estão insatisfeitos com as mudanças no emplacamento de veículos após a adoção
da placa padrão Mercosul. Em Goiás, MP recomendou adoção de sistema para integrar informações

Consumidor reclama de preço de placas

Portaria publicada no dia 12 de dezemro credenciou duas empresas para fabricação e quatro para venda das placas. Consumidor reclama de falta de opções

A implementação das no-
vas placas do modelo "Merco-
sul" foi alvo de recomendação
de suspensão pelo Ministério
Público do Estado de Goiás. A
recomendação, ao qual a Tri-
buna do Norte teve acesso, é
assinada pela promotora de
justiça Leila Maria de Oliveira. 

A promotora  argumenta
na recomendação que, pela
análise do convênio definido
pela Resolução Mercosul nº

33/2014, o qual estabeleceu a
adoção de um modelo padrão
de placas automotivas e de sis-
tema integrado de consultas
dos veículos vinculados aos
Estados signatários, é possív-
el extrair que a implementação
do sistema de consultas e de
intercâmbio de informações
é providência que deve ante-
ceder a adoção de medidas no
sentido da troca das placas dos
veículos.

A promotora alerta que,
sendo essa uma condição fix-
ada na resolução para im-
plantação das placas padrão
Mercosul, “é inaceitável a
adoção de um novo modelo de
placas automotivas, que ger-
ará gastos aos usuários, sem a
contrapartida da implemen-
tação do sistema, pois não ger-
ará qualquer impacto para a
segurança e para a integração
entre os Estados-parte”.

Em Goiás, MP pediu novo sistema VALORES
R$ 60 a R$ 70 reais
era o preço de uma placa do modelo convencional para carros

R$ 202 a R$ 342 
é o preço atual de uma placa no modelo Mercosul para carros

43.381 
foi a quantidade de veículos 0 km que entraram para a frota do RN
em 2017

43.429 
foi a quantidade de veículos 0 km que entraram para a frota do RN
em 2018

3.869
carros novos entraram na frota do RN em dezembro de 2018
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